
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

D E S D R A M A T I Z A Ç Ã O    D O    C O N S C I E N C I O G R A M A  
( C O N S C I E N C I O G R A M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A desdramatização do Conscienciograma é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, abrandar, dissipar, desanuviar, desarticular, quebrantar, cessar e sobrepujar 
entraves pessoais à autopesquisa e ao entendimento do livro homônimo, encorajando-se ao auta-
profundamento da manifestação, ponderação e mensuração da realidade intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo dramati-

zar deriva do idioma Francês, dramatiser, “dar forma de drama a”, e esta do idioma Grego, drá-

ma, “ação; tragédia”. Surgiu no Século XIX. O termo consciência procede do idioma Latim, 
conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-
cia; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII.  
O elemento de composição grama provém do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal 
gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instru-
ção; nota de música; algarismo; acento gráfico; figura de Matemática”. A palavra conscienciogra-

ma surgiu em 1996. 
Sinonimologia: 1.  Destravamento ante o Conscienciograma. 2.  Desdramatização da 

análise sistemática da consciência. 3.  Ruptura das resistências ao desvendamento do Conscienci-
ograma. 4.  Desativação de barreiras intraconscienciais à conscienciometria. 

Neologia. As 3 expressões compostas desdramatização do Conscienciograma, desdra-

matização elementar do Conscienciograma e desdramatização avançada do Conscienciograma 

são neologismos técnicos da Conscienciogramologia. 
Antonimologia: 1.  Repulsa ao Conscienciograma. 2.  Autassombro perante o Conscien-

ciograma. 3.  Indisposição para desvendar o Conscienciograma. 4.  Óbice intraconsciencial  
à conscienciometria. 

Estrangeirismologia: o Distance Learnin Course Conscientiogram without Drama, pro-
movido pela Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  
quanto à predisposição à Autocogniciologia. 

Coloquiologia: a atitude de não abandonar o barco da autopesquisa conscienciométrica 
mediante a ideia equivocada de o Conscienciograma ser bicho de sete cabeças. 

Citaciologia. Eis antiga citação de Platão (427–347 a.e.c.) alusiva à dificuldade: 
– “O começo é a parte mais difícil do trabalho”. 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relacionado ao assunto: – Ad sanitatem gradus est 

novisse morbum (O primeiro passo para a cura é saber qual é a doença). 
Ortopensatologia: – “Conscienciograma. A conscin lúcida enfrenta o Conscienciogra-

ma com motivação e intrepidez. O ouro verdadeiro não receia o fogo”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene mentalsomá-

tico preponderante nas práticas autoinvestigativas; o denodo em embrenhar-se nas entranhas da 
Autopensenologia; a pressão holopensênica capaz de minar o olhar conscienciométrico da cons-
cin incauta; o corte cirúrgico dos pensenes autossabotadores de possíveis recins; os autopensenes 
ludibriadores da intraconsciencialidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os lucidopensenes; 
a lucidopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade. 
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Fatologia: a desdramatização do Conscienciograma; a motivação para abrandar resistên-
cias pessoais ao autoconhecimento aprofundado; a dissipação de atitudes fomentadoras da autoin-
disponibilidade em olhar-se sinceramente; o desanuviamento de dificuldades perante o Conscien-
ciograma; a desarticulação de fatores coibitivos à apreensão dos itens expostos para promover  
a autoconscienciometria; o quebrantamento de autolimitações intelectivas; a cessação de melin-
drices mediante os trafares; o sobrepujamento de travões pessoais; a ruptura de crenças quanto às 
agruras da autopesquisa; a compreensão de o Conscienciograma apresentar desafio contínuo, pro-
fícuo à mentalsomaticidade; o encorajamento pró-evolutivo a partir da medida do potencial cons-
ciencial; o entendimento das entrelinhas da manifestação consciencial; o exame minucioso favo-
recendo a ponderação dos vieses da expressividade consciencial; a autocrítica franca sistematiza-
da; a heteravaliação técnica e universalista; os fundamentos do Conscienciograma; as unidades de 
medidas evolutivas das consciências a partir da avaliação da estrutura holossomática e da estrutu-
ra intrapsíquica; as variáveis primárias de medida quanto ao nível de maturidade no emprego do 
holossoma; as variáveis secundárias propostas para medida da maturidade dos atributos conscien-
ciais; a lógica na sequência das seções, folhas de avaliação e questões; os critérios de avaliação; 
os referenciais conscienciometrológicos; a resposta segundo o contexto da pergunta; as casuísti-
cas fundamentadas em autovivências; o brio da análise séria e sincera sem pudor; a geração do 
gráfico conscienciométrico (360°) permitindo cosmovisão do nível de evolução consciencial;  
a autoconsciência do quociente de humanidade; a autocertificação do grau de animalidade;  
a constatação dos atributos fixados no temperamento pessoal; a entrevisão dos traços anacrônicos; 
o cotejo com a Escala Evolutiva das Consciências; as notas atribuídas, a maior ou a menor, evi-
denciando elementos da conjuntura intraconsciencial da conscin avaliadora; a revelação de trafo-

res ociosos; a descoberta de trafais na condição de traços-força a adquirir; a ressignificação dos 
trafares, superando gargalos na caminhada evolutiva; a análise do perfil e do modus operandi au-
xiliando na interpretação das casuísticas pessoais; os processos autodefensivos nocivos ao abertis-
mo da consciência para o autorreconhecimento de si; os conflitos íntimos lesando o discernimento 
da autorrealidade; os autocondicionamentos deslocados inebriando a autatualização; a relevância 
da intimidade com o Conscienciograma para aprofundar os estudos da Seriexologia; a contribui-
ção do autoconscienciograma para a autoconsciencioterapia; a imprescindibilidade do gráfico au-
toconscienciométrico enquanto pré-requisito para a 1a fase do Programa de Aceleração da Des-

perticidade (PROAD); a oficina do autovivenciograma ministrada pela Associação Internacional 

para a Evolução da Consciência (ARACÊ); o curso de Extensão em Conscienciologia e Projeci-

ologia (ECP1) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o curso Au-

torreestruturação Pensênica da Associação do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); as atividades ministradas pela CONSCIUS; a Dinâmica Parapsíquica Conscienciomé-

trica; o Programa Autoconscienciométrico; o curso Conscin-Cobaia Voluntária do Consciencio-

grama; o curso Imersão em Conscienciometria; o curso Conscienciograma Sem Drama (CSD); 
os recursos conscienciológicos facilitadores da autoconscienciometria, favorecendo o contato da 
conscin consigo mesma. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a manutenção do 

equilíbrio das energias conscienciais (ECs) pessoais; a capacidade de desassimilação simpática de 
energias (desassim); o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a paraper-
cepção de consciexes antagônicas à autopesquisa; a sustentabilidade autopesquisística, energética 
e interassistencial às companhias extrafísicas; o rapport parapsíquico aos amparadores técnicos 
da Conscienciometrologia; o afluxo da plateia extrafísica ao responder o Conscienciograma; a as-
sistencialidade interdimensional; o aporte na manifestação do parapsiquismo intelectual a partir 
das práticas conscienciométricas; os insights retrocognitivos; as rememorações de episódios da 
projetabilidade lúcida (PL) enquanto elemento autopesquisístico; as intuições extrafísicas favore-
cendo a lembrança de traumas radicados no holossoma; a paradissecção dos traços pessoais multi-
milenares; o contato lúcido com as pararrealidades da autobagagem pluriexistencial e multiexis-
tencial; o favorecimento da lucidez para a autoconsciexialidade. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–determinação conscienciome-

trológica–autaprofundamento intrépido; o sinergismo empenho na autopesquisa–desempenho do 

autaprendizado; o sinergismo sadio saturação mental–qualificação autopesquisística. 
Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) frente à autevolução;  

o princípio da descrença (PD) aplicado às autoconcepções prévias sobre a própria personalidade; 
o autodiscernimento quanto ao princípio da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código de exemplarismo pessoal (CEP) aprimorado mediante o refina-
mento da autavaliação; os vislumbres de lucidez quanto às bases do codex subtilissimus pessoal; 

a elaboração de cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentadas no gráfico 
conscienciométrico. 

Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria das distorções cognitivas 

evidenciada na interpretação equivocada do Conscienciograma; a compreensão da teoria da Esca-

la Evolutiva das Consciências; os parâmetros aplicados à mensuração da teática mediante a teoria 

da evolução consciencial. 
Tecnologia: a técnica de avaliação da consciência integral; as técnicas de aplicação do 

Conscienciograma; as técnicas de estudo dos sinônimos e ideias afins; a técnica da análise 

rápida e não superficial; a técnica do método síntese-análise-pergunta (SAP); as técnicas para  

o estabelecimento de notas às questões do Conscienciograma; a técnica inicial, de base dualista, 

fixando notas 0 ou 1; a técnica avançada, permitindo atribuição de notas percentuais entre 0 e 1. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico das Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) favorecendo feedbacks interassistenciais úteis ao ajuste conscienciométrico; a aprendi-
zagem conscienciometrológica oportunizada no trabalho voluntário exercido na CONSCIUS. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial pessoal (labcon); o laboratório conscien-

ciológico da Autoconscienciometrologia no campus da ARACÊ; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico Serenarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Co-

municologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia;  
o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível 

da Mentalsomatologia. 
Efeitologia: os efeitos mediatos da autoconscienciometria; o efeito catalisador da neo-

mundivivência; o efeito automotivador ao desenvolvimento mentalsomático; os efeitos advindos 

do ato de a consciência aprender a se olhar; o efeito alavancador da interconsciencialidade. 
Neossinapsologia: a aquisição e / ou recuperação de neossinapses; a consolidação de ne-

ossinapses possibilitando ajustes na proéxis; a conquista de paraneossinapses elevando o nível de 
parapsiquismo lúcido. 

Ciclologia: o ciclo entender contextualizadamente o conteúdo do item do Consciencio-

grama–refletir sobre a casuística pessoal–posicionar-se no momento evolutivo. 
Enumerologia: a oportunidade de impulsão da autopesquisa; a oportunidade de exerci-

tação mentalsomática; a oportunidade de ativação holomnemônica; a oportunidade de compreen-
são da interação holossomática; a oportunidade de ampliação holopensênica; a oportunidade de 
revisão holobiográfica; a oportunidade de angariação holocármica. 

Binomiologia: o binômio experiência do leitor–autopercuciência na apreensão do teor 
escrito; o binômio gabarito da profundidade aplicada na leitura–acuidade quanto à contextura 

textual; o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia. 
Interaciologia: a interação abertismo–assertividade conscienciométrica cosmoética;  

a interação dedicação pessoal ao autoconhecimento–capacitação para o autossoerguimento. 
Crescendologia: o crescendo pavor de se decompor–prazer em se conhecer. 
Trinomiologia: o ortoalinhamento do trinômio racionalidade-lógica-discernimento. 
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Polinomiologia: o polinômio seção–folha de avaliação–qualidade–assunto presentes na 
estrutura do Conscienciograma; o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética- 

-autodesassédio; o polinômio comportamento–traço–valor–atributo–temperamento pessoal. 
Antagonismologia: o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicosso-

mática; o antagonismo autorrespeito multidimensional / autoindulgência intelectual; o antago-

nismo teste do grau de autoconsciexiabilidade / prova do nível de autevolutividade. 
Paradoxologia: o paradoxo do autengano contraposto pelo senso autocrítico; o parado-

xo da serenidade íntima na constatação de condição parapatológica a ser superada; o paradoxo 

da nota conscienciométrica menor na segunda avaliação, mais realista em relação à primeira. 
Politicologia: a argumentocracia; a autopesquisocracia; a cientificocracia; a cognicio-

cracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva. 
Legislogia: a lei de causa e efeito gerando homeostase holossomática ínsita ao autodiag-

nóstico decorrente da vontade sincera e do autesforço em mapear traços da manifestação pessoal. 
Filiologia: a autodeterminofilia; a conscienciofilia; a leiturofilia; a analiticofilia; a autor-

raciocinofilia; a autorrevisiofilia; a autoverponofilia. 
Fobiologia: a lexicofobia comprometendo a interpretação apropriada de significados;  

a autexperimentofobia arrefecendo o mapeamento da autorrealidade consciencial. 
Sindromologia: a síndrome da autorresponsabilidade deslocada impedindo a dedicação 

para o autodiagnóstico conscienciométrico assertivo. 
Maniologia: a mania de reclamar dos saberes ignorados. 
Mitologia: o mito de o Conscienciograma ser intransponível; o equívoco do mito da fór-

mula pronta quanto à avaliação conscienciometrológica; a autoconscientização de anacronismos 
derivados do resíduo mitológico arraigado no temperamento pessoal. 

Holotecologia: a biografoteca; a cognoteca; a consciencioteca; a lexicoteca; a enciclo-
teca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciogramologia; a Conscienciometrologia; a Autopes-
quisologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Experimentologia; a Psicossomato-
logia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência em evolução; a consciência autodiscernidora; a consciência 

autossuperadora; a consciência pró-evolução; a conscin-cobaia; a conscin lúcida; a conscin exito-
sa; a conscin autopesquisadora; a conscin intermissivista; a consciex amparadora inspiradora;  
a personalidade reciclogênica; o ser interassistencial; a equipe de docentes-conscienciômetras. 

 
Masculinologia: o agente exemplificador; o conscienciólogo; o conscienciometrologis-

ta; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o parapercepciologista; o autopes-
quisador; o heteropesquisador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o catalisador evolu-
tivo; o docente conscienciológico; o aluno de Conscienciologia; o evoluciente; o autodidata; o re-
educador; o leitor; o escritor; o revisor; o cognopolita; o debatedor; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a agente exemplificadora; a consciencióloga; a conscienciometrologista; 

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a parapercepciologista; a autopesqui-
sadora; a heteropesquisadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a catalisadora evo-
lutiva; a docente conscienciológica; a aluna de Conscienciologia; a evoluciente; a autodidata;  
a reeducadora; a leitora; a escritora; a revisora; a cognopolita; a debatedora; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens conscientiometricus; 

o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens autodetermi-

nator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cosmoe-

thicus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: desdramatização elementar do Conscienciograma = o desmantelamento 

de travões intelectivos, de natureza intracerebral, para entender o confor conscienciogramológico 
explícito; desdramatização avançada do Conscienciograma = o desmantelamento de travões inti-
midativos, de natureza intraconsciencial, para apreender o confor autocosmovisiológico implícito. 

 
Culturologia: a cultura conscienciocêntrica; a cultura da autodesassedialidade; a cultu-

ra da Intraconscienciologia; a cultura da autorreflexão; a cultura da glasnost consciencial;  
a cultura da Autoconscienciometrologia; a cultura da acomodação. 

 
Taxologia. De acordo com a Problematicologia, o comodismo evolutivo confluente ao 

descaso ou ideia fantasmagórica perante o Conscienciograma pode, dentre outros multifatores, 
decorrer de duas categorias básicas: 

1.  Defasagem intelectiva: o vocabulário escasso; a interpretação errônea do texto das 
questões; a memória falha; a obscuridade na associação de ideias; as dissonâncias cognitivas. 

2.  Descompasso psicossomático: as perturbações psíquicas; os eventos traumáticos não 
superados; as inquietudes autassediantes; o medo do erro; as intimidações frente à autorrealidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a desdramatização do Conscienciograma, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
02.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 
04.  Autodiagnóstico  equivocado:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 
05.  Autopesquisofilia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
06.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
07.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
09.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 
10.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
12.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 
13.  Quociente  evolutivo:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
14.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
15.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  DESDRAMATIZAÇÃO  DO  CONSCIENCIOGRAMA  PROVÉM  

DO  DISCERNIMENTO  PARA  A  SUPERAÇÃO  GRADUAL  DAS  

DIFICULDADES  COGNITIVAS  PESSOAIS  E  DE  PERTÚRBIOS  

AO  ADENTRAMENTO  DA  REALIDADE  INTRACONSCIENCIAL. 
 
Questionologia. Quais desafios você, leitor ou leitora, superou em relação ao Conscien-

ciograma? Quantas vezes o respondeu incrementando a compreensão da própria autorrealidade? 
Considera ter auferido efeitos mediatos da autoconscienciometria? 
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